
F R A S E S
RUBEM BRAGA

MANDA-ME dizer um leitor comovido que viu um 
dèsses velhos que fazem carrê to  em carrinho de 
mão — o cham ado "burro  sem rab o ” — que 

levava escrita  na longarina a  frase heró ica: "pobre 
vive é de teim oso” .

São m ais comuns essas legendas nos caminhões, 
m as eu é que não vou fazer um a crônica sôbre as­
sunto  já  usado pelo nosso m estre do Meier, Vão 
Gôgo, e pela graça e sensibilidade de Elsle Lessa.

O uso é antigo, e me lem bro de m uitos anos 
a trás, no in te rio r  de Minas, ver escrita  na  trase ira  
de m uitos cam inhões esta  delicadeza irôn ica: "des­
culpe a poeira” .

Às vêzes me dá o palp ite de que, nessa corrida 
da sucessão, pode acontecer que isso tam bém  esteja 
escrito  no carro  de M inas. . .  Chego a im aginar o 
espanto e a i r r i ta ç ã o 'd e  certas caras perdidas na 
nuvem  de poeira .

*

*  *
A final é inú til que a  S tandard  Oil gaste páginas 

de anúncios p ara  nos insinuar que está  estabelecida 
há  quase quaren ta  anos no B rasil e nesse período 
o país p rogred iu  m uito . Isso me lem bra um tipo de 
m alandro  de cidade pequena, parasita  social, que, 
em sua bebedeira, costumava lem brar: "isso aqui 
m elhorou m ulto  com a  m inha vinda! vejam  só, agora 
tem  m ais um a ponte, as ruas estão calçadas, tem 
um coreto n o v o . . .” . Mas quando era  prêso descom­
punha a te rra  g ritan d o : "eu já  estive em cadeia 
m uito  m elhor do que e s ta !” .

E ’ sem dúvida esquecendo a  p rofunda m iséria 
do povo nas áreas semi-coloniais em que ela explora 
o petró leo  que a  S tandard  nos avisa que "em todo 
o m undo os países onde as fontes de petróleo foram  
industria lizadas convenientem ente obtiveram  m elhoria 
no seu padrão  de vida” . E  ainda ilu stra  isso com 
um desenhlnho em que aparece um senhor chegando 
em casa (tem  um coqueiro do lado) em automóvel, 
a legrem ente saudado pela esposa e filho . Deve ser 
algum  geren te  da S tandard , gastando no pais um a 
p a rte  m ínim a dos lucros fabulosos que a com panhia 
m anda para  o e s tra n g e iro ...

Não discuto o direito  da S tandard  Oil de fazer 
essas palhaçadas publicitárias que só* poderiam  im ­
pressionar seriam ente o nosso público se éle fósse 
ainda tão  palerm a quanto os anunciantes estim am  
ou estim ariam  que íôsse. Afinal êsse sistem a é m ais 
limpo do que o de com prar, às escuras, "edito riais” 
e "pareceres” .

Em  todo caso, já  que a  m anhosa em prêsa gasta 
páginas in te ira s para  m ostrar sua benem erência, não 
seria m al que os lu tadores do petróleo nacional fi­
zessem ao menos um a vez um a boa página contando 
alguns exem plos verídicos e comprovados da linda 
h istó ria  da S tandard  Oil no B rasil e no m u n d o ...

*

*  *

Mas registrem os, para conhecim ento dos leitores 
do in terio r, o bom hum or désse condutor de bonde 
que Pom peu de Sousa descobriu. O que cobra a 
passagem com o slogan  "libertem  seus niqueis” e 
pede aos pingentes que subam para  os bancos com a 
su g e stão : "cavalheiros, não se deixem ab raçar por 
um cond u to r!” . A últim a frase me lem bra a hum il­
dade exem plar daquele homem entre  todos neces­
sários. o padeiro, que apertava a  cam painha do apar­
tam ento e  g rita v a : "não é ninguém, é o p adeiro !” .
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